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 A Universidade do Minho e o Acesso Aberto
 RepositóriUM – repositório institucional da UMinho
 Projectos Open Access em curso na UMinho
 Questões
 A UMinho teve uma posição pioneira no domínio do 
Open Access e dos Repositórios
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 A criação de um repositório institucional (RI) foi decidida
como um objectivo estratégico em 2003;
 O RI foi incluído e integrou a candidatura da Universidade do
Minho (UM) ao Programa E–U Campus Virtual;
 O RepositóriUM foi apresentado publicamente a 20 de
Novembro de 2003.
Origens do RepositóriUM
 A criação de um repositório institucional (RI) foi decidida
como um objectivo estratégico em 2003;
 O RI foi incluído e integrou a candidatura da Universidade do
Minho (UM) ao Programa E–U Campus Virtual;
 O RepositóriUM foi apresentado publicamente a 20 de
Novembro de 2003.
Objectivos do RepositóriUM
 Contribuir para aumentar o impacto da investigação 
desenvolvida na Universidade, aumentando a sua 
visibilidade e acessibilidade;
 Preservar a memória intelectual da Universidade;
 Facilitar a gestão da informação na Universidade.
Evolução do RepositóriUM…
 Nos primeiros meses de operação o número de 
documentos e o número de comunidades evoluiu mais 
lentamente do que o previsto e desejável;
 Principal dificuldade – o depósito de conteúdos (auto-
arquivo) pelos autores:
 Dúvidas e dificuldades relacionadas com a propriedade intelectual e 
direitos de autor (copyright) das publicações; 
 Procedimentos de trabalho, hábitos, valores, expectativas e receios 
diversos em diferentes comunidades científicas;
 Inércia ou sobrecarga de trabalho dos autores;
 Dificuldades e barreiras tecnológicas
A estratégia definida
 Estratégia de comunicação e promoção no interior e 
exterior da UMinho;
 Participação activa na comunidade internacional 
relacionada com iniciativas Open Access, repositórios 
e tecnologias afins;
 Desenvolvimento de serviços de valor acrescentado 
para os autores/investigadores;
 Definição de uma política institucional de auto-
arquivo de publicações;
A Política de Auto-Arquivo
de publicações na UM
 Foi definida no primeiro aniversário do RepositóriUM,
na sequência da assinatura, pelo Reitor, da
Declaração de Berlim sobre o Acesso Livre ao
Conhecimento, em 26 de Novembro de 2004, após
consulta ao Conselho de Escolas.
 A política entrou em vigor em Janeiro de 2005.
 Já em 2010, foi promulgada a actual política de auto-
arquivo de publicações da UMinho (Despacho RT98-
2010).
A Política de Auto-Arquivo
de publicações na UM
 Foi definida no primeiro aniversário do RepositóriUM,
na sequência da assinatura, pelo Reitor, da
Declaração de Berlim sobre o Acesso Livre ao
Conhecimento, em 26 de Novembro de 2004, após
consulta ao Conselho de Escolas.
 A política entrou em vigor em Janeiro de 2005.
 Já em 2010, foi promulgada a actual política de auto-
arquivo de publicações da UMinho (Despacho RT98-
2010).
Princípios da política Auto-Arquivo 
de publicações da U.M. (despacho RT-98/2010)
 Os autores docentes e investigadores da UMinho devem: 
 Depositar uma cópia electrónica de todos os artigos de revistas 
científicas, comunicações a congressos, conferências e outros 
textos científicos, com data posterior a Janeiro de 2011, que 
constem dos seus currículos e dos relatórios de actividades dos seus 
centros de investigação;  
 Depositar imediatamente após a publicação (ou aceitação para 
publicação no caso dos artigos de revistas);
 Nas listagens de publicações científicas, individuais ou de UOEI, 
incluídas em relatórios de actividades, processos de concurso ou 
avaliação, as referências a publicações com data igual ou superior a 
Janeiro de 2011 deverão incluir obrigatoriamente um apontador 
para a versão da publicação depositada no RepositóriUM.
Porquê uma nova política na 
UMinho? 
 O Open Access é a forma mais eficiente de promover o progresso
científico e de rentabilizar o investimento na ciência;
 Existem vantagens para instituições e os investigadores que
disponibilizam a sua produção científica em Open Access;
 O Open Access tem vindo a generalizar-se nos últimos anos;
 A percentagem da produção científica da U.M. depositada no
RepositóriUM diminuiu após 2007;
 É do interesse da UMinho, na sua afirmação como Universidade
de investigação, disponibilizar a sua produção científica em
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Ranking Web of World
Repositories (Janeiro 2011)
Fonte: Ranking Web of World Repositories (Janeiro 2011) [http://repositories.webometrics.info/toprep_inst.asp]




 Iniciativa da Agência para a Sociedade do 
Conhecimento, IP (UMIC) e do Ministério para a 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (MCTES)
 Coordenação do projecto pela Fundação para a 
Computação Científica Nacional (FCCN)
 Coordenação Científica e Técnica pelos Serviços de 
Documentação da Universidade do Minho (SDUM). 
O RCAAP tem por missão promover, apoiar e facilitar a adopção do acesso aberto ao 
conhecimento científico em Portugal. Tem como objectivos:
 1. Aumentar a visibilidade, acessibilidade e difusão dos resultados da 
actividade académica e de investigação científica portuguesa, o que é 
importante para a comunidade académica e científica mas também para a 
sociedade em geral. 
 2. Facilitar a gestão e o acesso à informação sobre a produção científica 
nacional através do registo da produção científica em sistemas de informação 
específicos - os repositórios institucionais - e da sua agregação no portal RCAAP. 
 3. Integrar Portugal num conjunto de iniciativas internacionais através 
da disponibilização de um agregador e de um directório da produção 
académica e científica que facilitem a interoperabilidade e a interligação com o 
crescente número de centros de investigação, organismos financiadores de 
investigação e instituições de ensino superior que, na Europa e no mundo, dispõem 
também de ferramentas deste tipo. 
OpenAIRE - Open Access Infrastructure for Research in Europe
www.openaire.eu
Projecto de 3 anos financiado pelo 7º PQ, resultante da política de Open
Access do ERC e do Projecto Piloto Open Access da Comissão
Europeia, para:
 Apoiar os investigadores no cumprimento das condições do Projecto-
piloto Open Access do 7ºPQ através de um sistema europeu de helpdesk;
 Apoiar os investigadores no processo de depósito das publicações
em repositórios institucionais ou disciplinares;
 Construir o portal OpenAIRE e a infra-estrutura electrónica para a rede
de repositórios;










































































NECOBELAC (Network of Collaboration Between Europe and Latin
American-Caribbean Countries - Rede de Colaboração entre Países da 
Europa e América Latina e Caribe) é um projecto Europeu que tem por 
objectivo:
 criar uma rede de instituições para aumentar a produção e 
disseminação de resultados de pesquisa científica no campo 
da saúde pública.
 disseminar boas práticas em escrita científica e publicação 
em acesso aberto entre todos os interessados em comunicação 
científica e, ao mesmo tempo, fomentar novas colaborações entre 





 Promoção de cursos sobre publicação científica e Open Access 
 Em diferentes países, baseados no modelo de formação de formadores
locais.
 Actividades de disseminação do projecto e dos cursos
Projecto
NECOBELAC
 O próximo curso realiza-se em Portugal e está previsto para os próximos dias 




Continuidade do Projecto OpenAIRE… 
 MEDOANET
Um dos objectivos do projecto MEDOANET consistirá na identificação e registo de estratégias, estruturas e 
politicas Open Access em seis países da área mediterrânica (Grácia, Italia, Espanha, Malta, Chipre  e 
Portugal).
Obrigado pela atenção!
Ricardo Saraiva
rsaraiva@sdum.uminho.pt
Questões?
